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   M E M B R O S  E M  D ES TA Q U E BLASQUEM

șPelos elevados requisitos de qualidade da grande maioria das 
indústrias onde operamos, desde sempre que trabalhamos para 
prestar um serviço diferenciador aos nossos clientes.Ț
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›   Apresente de forma breve a 
BLASQEM.

A BLASQEM é Especialista em 
Granalhas, Abrasivos e Equipamentos 
para o Tratamento de Superfícies. 
Celebramos este ano uma década de 
existência, com um crescimento médio 
na ordem dos 30% ao ano, resultado 
alcançado pela Especialização e Foco no 
Cliente. 
Nestes 10 anos, de constante evolução 
técnica, sempre privilegiámos o profundo 
conhecimento no tratamento de 
superfícies por projeção de granalhas e 
abrasivos, o que nos permite selecionar 
as melhores soluções para potenciar os 
resultados dos nossos clientes.
O reconhecimento do mercado sobre 
a qualidade dos nossos produtos 
e serviços é o principal fator de 
crescimento da empresa, mas é também 
a nossa principal motivação para 
continuamente trabalharmos para superar 
as expectativas dos nossos clientes.

›   Em que áreas se tem destacado a 
BLASQEM?

Desde a sua génese, a BLASQEM 
dedicou-se em exclusivo ao tratamento 
de superfícies por projeção.
O processo de tratamento de superfícies 
por jateamento, também denominado 
decapagem, foscagem, granalhagem e 
outros, é utilizado em muitas indústrias, 
em equipamentos de ar comprimido 
(cabines, salas de decapagem, etc), 
e em equipamentos de turbinas 
(granalhadoras).

Apesar deste processo ser um nicho 
dentro do tratamento de superfícies, 
é utilizado em muitas indústrias 
(metalomecânica, fundição, aeronáutica, 
automóvel, vidro, pedra, etc.), com 
diferentes requisitos, pelo que 
entendemos da necessidade de trabalhar 
esta área em detalhe, para disponibilizar 
uma gama completa e diversificada de 
produtos, que se adequem às exigências 
de cada uma das aplicações e indústrias.
Assim, podemos afirmar que nos 
destacamos como o principal distribuidor 
de Granalhas e Abrasivos para Projeção 
no mercado nacional, o que nos traz 
acrescida responsabilidade em manter o 
nível de serviço.

›   Como se diferencia a BLASQEM 
dos seus concorrentes?

Existem dezenas de processos 
de Tratamento de Superfícies, 
principalmente químicos ou mecânicos.
Apesar de determos conhecimento 
técnico sobre a generalidade dos 
processos do tratamento de superfícies, 
sempre entendemos que para trazer 
mais valias ao mercado, teríamos de ser 
especialistas na nossa área de trabalho. 
Como habitualmente dizemos, “não 
podemos ser bons em tudo”. Durante 
10 anos otimizamos a nossa gama de 
produtos e continuamos a incrementar o 
nosso conhecimento técnico.
Pelos elevados requisitos de qualidade 
da grande maioria das indústrias 
onde operamos, desde sempre que 
trabalhamos para prestar um serviço 
diferenciador aos nossos clientes. Foi 
assim com naturalidade que certificamos 

o Sistema de Gestão da BLASQEM, 
com base nas Normas ISO 9001, 
ISO 14001 e ISO 45001, que renovámos 
recentemente.

›   Que projetos de relevo 
distinguem o trabalho da 
BLASQEM?

Acreditamos que todo o percurso da 
BLASQEM teve projetos que foram 
relevantes para merecermos a confiança 
dos nossos clientes. Temos vindo a 
quebrar “tabus” instituídos, comprovando 
que existem formas diferentes e mais 
eficazes para a realização da mesma 
operação. Num mercado onde o preço 
por kg ainda é “principal” fator de 
seleção, demonstrar que na avaliação 
do processo deve-se considerar outros 
fatores, que têm importância acrescida, 
continua a ser um desafio.
Fomos pioneiros na introdução de várias 
soluções no mercado português, que 
inicialmente foram contestadas por 
outras empresas que atuam na área, mas 
posteriormente foram adotadas pelas 
mesmas.
Temos inclusive produtos desenvolvidos 
em parceria com as nossas 
representadas, que permitem apresentar 
vantagens face a outros produtos 
disponíveis no mercado.
Todos os projetos que realizamos, 
desde o mais simples ao mais 
complexo, tiveram a sua importância 
no amadurecimento da empresa no 
mercado.



metálica 70 ∙ junho 2023 51

BLASQUEM M EM B R O S  E M  D E S TA Q U E

›   Que desa`os futuros aguardam a 
BLASQEM?

Na BLASQEM somos permanentemente 
desafiados a melhorar o nosso 
desempenho, quer seja individualmente 
ou como equipa. 
Em todas as empresas existem desafios 
a serem vencidos, incluindo objetivos 
ou dificuldades operacionais, devido a 
circunstâncias que não conseguimos 
controlar.
Nos últimos anos comprovou-se que 
dificilmente as empresas são capazes de 
ter planos de contingência para todos os 
cenários. Nunca estaremos preparados 
para todos os desafios que vão surgir.
A flexibilidade permite-nos reagir 
rapidamente às variações do mercado, 
definindo ou adaptando estratégias. 
Uma equipa coesa, com elevado nível de 
formação técnica, permite-nos alcançar 
o sucesso na implementação dessas 
estratégias.
Certamente muitos desafios nos 
aguardam no futuro. Encaramos essa 
realidade com naturalidade e com a 
confiança que, em equipa e com foco, 
qualquer desafio será superado.

›   Como vê o estado atual do 
mercado da construção metálica 
e mista?

O sucesso das empresas portuguesas 
da construção metálica e mista é do 
conhecimento geral.
Este setor tem sido capaz de demonstrar 
a qualidade e competitividade dos seus 
produtos e projetos.
Apesar do contexto em Portugal nem 
sempre ser favorável ao sucesso do 
nosso tecido empresarial, na indústria 
metalomecânica as empresas têm vindo 
a superar cada uma dessas dificuldades. 
Aliás, sendo portugueses, acredito que 
quanto maior a dificuldade, maior a nossa 
capacidade de nos distinguirmos de 
outros países.
Temos acompanhado a evolução 
produtiva e o incremento da 
eficiência dos processos. Uma maior 
consciencialização para a otimização 
dos processos permite às empresas 
reduzirem os seus custos e em 
simultâneo aumentar a qualidade dos 
seus produtos.
Esta indústria é, sem dúvida, um 
exemplo do sucesso que nem sempre é 
devidamente reconhecido.

›   O desenvolvimento do setor 
estará numa cooperação entre os 
diversos concorrentes, ou numa 
competição capaz de elevar e 
superiorizar os players mais 
competitivos?

Acredito que a competição é essencial 
para a constante evolução. Quem não 
tem concorrência não tem a natural 
preocupação de fazer “mais e melhor” 
pelos seus clientes, o que naturalmente 
e inconscientemente acaba por prejudicar 
a qualidade do serviço prestado.
Acredito também que a colaboração 
entre empresas permite atingir mercados 
e projetos que não estão acessíveis para 
a maioria das nossas empresas, pela 
sua “reduzida” dimensão internacional. 
A especialização de uma empresa num 
produto ou serviço pode permitir que 
essa empresa seja a referência no 
mercado e naturalmente procurada por 
outras empresas para a execução de 
parte de qualquer grande projeto.
Ou seja, as maiores empresas terão a 
estrutura necessária para concorrerem 
aos projetos nacionais ou internacionais 
de maior dimensão, mas racionalmente 
irão subcontratar empresas mais 
pequenas e especialistas em 
determinado produto ou serviço.
 A dimensão do nosso mercado obriga-
nos a ter soluções diversificadas, mas 
se queremos atingir outros mercados, a 
especialização parece-me ser condição 
necessária.

›   Quais os objetivos da BLASQEM 
para os anos de 2023 e 2024?

Mais do que objetivos de vendas ou de 
incremento da internacionalização temos 
objetivos que permitirão reforçar as 
bases da nossa evolução.
São as pequenas otimizações que 
procuramos, que nos permitirão levar ao 
nível seguinte.
Algumas das ações em curso ou a 
terminar em 2023, têm como objetivo:
–  Reforçar (continuamente) as 

competências técnicas dos nossos 
colaboradores.

–  Implementar projetos de reutilização de 
abrasivos.

–  Reforçar serviços para melhor servir os 
nossos clientes.

–  Incrementar a informação técnica 
disponível ao mercado.

–  Redução pegada CO2, com várias 
estratégias e várias vertentes.

›   Como perceciona o papel CMM 
no contexto nacional do setor da 
construção metálica e mista?

A CMM tem um papel muito relevante 
nesta indústria, nomeadamente 
disponibilizando formação técnica 
essencial para o incremento das 
competências das nossas empresas. 
Na BLASQEM já beneficiamos de 
vários programas de formação, que nos 
trouxeram mais valias e uma válida troca 
de experiências com outros formandos e 
formadores.
A agregação e divulgação de informação 
relevante para a indústria e o apoio em 
diversos serviços, que potenciem o 
desenvolvimento das empresas é de 
grande importância, e que deve continuar 
a ser desenvolvido.
Acredito que a CMM deve manter 
um contacto próximo com todos os 
associados, para continuar a entender 
como pode ajudar a resolver alguns 
desafios de contexto, que para as 
empresas individualmente são difíceis de 
superar, mas como associação tornam-se 
simples questões a resolver.
Acredito fortemente que são as 
associações como a CMM, nas 
diferentes indústrias, que podem 
potenciar o resultado das nossas 
empresas. Portugal tem algumas 
desvantagens face a outros países, 
mas a capacidade e tenacidade das 
nossas pessoas, empresários incluídos, 
permitem-nos atingir qualquer resultado a 
que nos proponhamos. 

›   Em que mercados estrangeiros a 
BLASQEM pretende atuar?

Neste momento já fornecemos 12 
países, sendo que de forma consistente 
estamos presentes em Espanha, França 
e Marrocos, além de Portugal. A logística 
é absolutamente essencial para o 
sucesso da nossa internacionalização, por 
esse motivo, os mercados mais próximos 
são naturalmente os mais interessantes. 
Em Espanha já temos uma posição 
bastante consolidada, pelo que a 
prioridade está no mercado francês pelo 
seu elevado potencial.
O projeto da internacionalização da 
BLASQEM iniciou-se em 2019, com 
ações de promoção da empresa e da 
nossa gama de produtos. 
Com um crescimento continuo, 
as exportações neste momento 
já representam cerca de 20% dos 
resultados da empresa, que em 2022 
superou os 4.700.000 €. ■


